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RESUMO: Este projeto propõe a construção de uma maquete tátil de instalações hidráulicas como recurso pedagógico 
inclusivo para pessoas com deficiência visual. Utilizando tecnologias como SketchUp, Revit e impressão 3D, o objetivo é 
facilitar a compreensão de conceitos técnicos por meio do tato, promovendo um aprendizado mais prático e significativo. 
A eficácia do modelo será avaliada por usuários com deficiência visual, e os educadores serão capacitados para sua aplicação 
didática. A iniciativa visa ampliar a inclusão no ensino técnico e divulgar os resultados em exposições e publicações, 
incentivando práticas educacionais mais acessíveis. 
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INTRODUÇÃO 

A busca por acessibilidade no ensino tem impulsionado o desenvolvimento de recursos que 
promovam a inclusão de estudantes com deficiência. Entre esses, as maquetes táteis destacam-se como 
ferramentas eficazes para o ensino técnico, especialmente na compreensão de conteúdos que exigem 
noções espaciais, como as instalações hidráulicas (Labtate, 2010). Ao possibilitar a aprendizagem por 
meio do tato, esses recursos ampliam o acesso ao conhecimento e fortalecem a autonomia de alunos 
com deficiência visual (Silva, 2015; Loch, 2008). Este trabalho propõe o desenvolvimento e a validação 
de uma maquete tátil produzida com impressão 3D, fundamentada em princípios de acessibilidade e 
simbologias normatizadas (Prescher, Bornschein e Weber, 2017), com o objetivo de contribuir para a 
inclusão no ensino profissionalizante.   

 
METODOLOGIA 

Este projeto caracteriza-se como um estudo experimental e qualitativo, com o objetivo de 
desenvolver e validar uma maquete tátil que represente instalações hidráulicas sanitárias de forma 
didática e acessível para pessoas com deficiência visual. Alinhado aos objetivos da atividade de 
extensão, o projeto busca promover a inclusão e acessibilidade no ensino técnico e profissionalizante.  

Local e Período de Desenvolvimento 

O projeto está sendo desenvolvido no Laboratório Maker do Instituto Federal do Pará, equipado 
com tecnologia apropriada para prototipagem, incluindo impressoras 3D (modelo Ender Max) e 
computadores com softwares de design assistido por computador, como AutoCAD, Revit e SketchUp. 



 

 

O projeto teve início em agosto de 2024 e tem previsão de término em outubro de 2025. 

Instrumentos e Técnicas Utilizados 

Os instrumentos e técnicas empregados no desenvolvimento da maquete tátil foram: 

• Softwares CAD (AutoCAD e Revit): Utilizados para a elaboração e modelagem dos desenhos 
técnicos, incluindo layout das instalações hidráulicas em 2D e 3D, com integração de 
elementos estruturais e hidráulicos. 

• Impressora 3D (modelo Ender Max): Utilizada para a materialização do modelo 
tridimensional da maquete. 

• Filamento PLA ou ABS: Material de impressão escolhido por sua resistência e acabamento 
de qualidade. 

Etapas de Desenvolvimento 

O desenvolvimento da maquete tátil seguirá um processo estruturado em várias etapas 
interdependentes. Inicialmente, os desenhos técnicos foram elaborados utilizando o software AutoCAD. 
Nesse momento, o layout das instalações hidráulicas foi planejado em 2D, considerando os elementos 
que seriam representados na maquete. Posteriormente, esses desenhos foram modelados em 3D 
utilizando o SketchUp, proporcionando uma base sólida para a materialização do modelo físico. 

Após a criação dos desenhos técnicos, será realizada a modelagem tridimensional no software 
Revit. O modelo desenvolvido integrou os sistemas hidráulicos e detalhes estruturais necessários para 
garantir uma representação fiel e didática das instalações. Durante essa etapa, também foram feitos 
ajustes para adaptar o modelo às especificações da impressão 3D, respeitando as escalas e dimensões 
adequadas para a base da maquete e para a funcionalidade tátil. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Espera-se que a maquete tátil proporcione uma experiência de aprendizagem acessível, 
permitindo que estudantes com deficiência visual compreendam, por meio do tato, conceitos 
relacionados às instalações hidráulicas. O modelo contará com elementos em relevo, texturas distintas 
e sinalização em braille para facilitar a identificação dos componentes. 

Durante a fase de testes, será avaliada a clareza da representação dos sistemas, bem como a 
usabilidade do recurso. A interação dos usuários com a maquete poderá indicar possíveis ajustes de 
escala, textura ou disposição dos elementos. A iniciativa busca, assim, validar a impressão 3D como 
uma ferramenta didática eficaz, reforçando o potencial de recursos táteis no ensino técnico inclusivo.  

 

CONCLUSÕES 

Este estudo tem como objetivo destacar a maquete tátil de instalações hidráulicas como uma 
ferramenta inovadora para a inclusão de estudantes com deficiência visual no ensino técnico. A 
utilização de impressão 3D e softwares de CAD permitirá a criação de modelos acessíveis, promovendo 
equidade no acesso ao conhecimento técnico. 

Espera-se que a pesquisa mostre como a combinação de braille e texturas táteis aprimorará a 
experiência de aprendizado, permitindo aos alunos interagir fisicamente com o conteúdo e entender 
conceitos abstratos de maneira concreta. O processo metodológico, que envolve concepção, 



 

 

prototipagem e validação, garantirá a eficácia pedagógica da maquete. 

Os resultados devem confirmar que a maquete tátil pode ser uma referência para futuras 
iniciativas educacionais, estimulando o desenvolvimento de novos recursos acessíveis e ampliando seu 
impacto no ensino técnico. Pesquisas futuras poderão explorar novas abordagens de modelagem tátil e 
metodologias inclusivas, contribuindo para práticas pedagógicas mais acessíveis e inovadoras.  
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